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DR. EDUARDO SALAZAR 

0 nosso biograpliado de hoje já falleceu: mas 
ha vultos que nunca utorroui—para o coração da 
familia o dos amigos e dos admiriidores, para a 
historia. 
R um d'elles o dr. Eduardo da Silva Salazar. 
Nascido em Barcellos, fi-

lho d'uui advogado illustre 
o do nomeada em todo o 
paiz ( Dr. Balthaznr Macha-
do da Silva Salazar),elle ma-
nifestou desde criança o seu 
lidimo e diamantino cara-
cter e o seu gente trabalha-
dor. Foruiado bem novo om 
Direito, exerceu varies e im-
portau tes lagares desde Pro-
sidente ria Oa mnra a Procu-
rador :í Junta Geral do Dis-
trieto. 

Advog;tva: e o sou nome 
era conhecido e respeitado 
aqui o por muito longe; do 
muito lnnge o vinham pro-
curar e onvn•, partes o rol-
legas; a todos ouvia e nttem-
dia ollo com a maior nffabi-
lidade o até coro uma pa-
cienein que admiravii; a to-

dos ouvia e dirigia cora uma 
pericia sem egual, como um 
verdadeiro Vir Lonits. 
Era senhor (' urna grande fortnmt, uma dos 

p,•imeiras de Barcellos: não o envaidecia, e, vi-
vendo bem, vivia com notavel modest a. 
Ligndo a moa das distitietas familias ria terra 

—pelo seu casamento, de paixão c nrnor, com a 
Ex.ni;i Snr.a U. (0;iriota do Valle Vessadas, da 
i11ustro e;is:r.Vessadas•,emBareellinhos—do seu 
coisorrio deixou 5 filhinhos: eram o seu enlevo, 
a sua ab•gria, a principiar pelo seu prirnogonito 
Balthnzar, que elle dizia parecer-se cum o avo 
patHrno. 

Aos i,J ,untos ci'edade, no or ria vida, 
quando halo lhe sorria, cercado dos respeitos o 
das admiraçi)es de todos, o Dr, Edoarilo SaLtzar 
haixon :í sr•pulhira: a m:ïo traiçooira da innrte 
liga, roo-o de repcute, quando uiugueui o espe. 
rava. 

Foi unia dolorosa surpreza para Barcellos a 

morte de tão illusiro cidadão: póde dizer-se 
com verdade, que Barcellos se cobriu de lucro e 
chorou amargamente! 
Morreu como viveu: era um caracter, era uma 

intelligencia; era um bom. Morreu sem uni 
inimigo! 

E, quando se falia no Dr. Eduardo Salazar, 
o coração dos barcellensos 
cobre-se de lacto e amar-
gura. Lembra e lembrará 
sempre tão grandioso bareel-
lense—tão digno de figurar 
nos registros d'esta galeria. 

Sá Carneiro. 

Allegação Juridica por 
Luiz de Novaes—Um 
testamento irrito por 
falsidade e nulidades. 
0 dr. Luiz de Novaes é 

um advogado muito gran. 
de para uma terra tão pe-
quena! 
Nasceu para outro meio 

em que as suas poderosas 
faculdades encontrassem 
vasto campo d'acção. 

P'rio, — conscencioso, — 
sabedor,— intelligencia cu. 
ruscante, viva,— chega a 
ser abnegaçáo a sua )nanei-
i-a, o seu naoríres na advo-

cacia e no notariadò, de Barcellos) 
O atticismo da sua fórma litteraria é aliado 

a tão delicada e minuciosa obsnrvo-içáo, a tão le-
vantada racionalidade, que tornam as suis pro-
dnu•4i es suggestivay, quo por via de regra são 
cougoneremeute maçudas. 
A parte seientiticv, perfsita, é sempre casada 

harnioitieam,rote com a esthetical 
Seria criiuo de lesa, bireollensisrno, não acu-

dirmos celeres A gratidão palriotica de palmear 
a -Allegaçáo .luridiciu, do dr. Lut de Novaes, 
—n'urna terra tão acanhada, como mesyninha, 
onde oro regra trabalhos de tão grande valia 
passam infeliz e ine.nnipensndôramento até des-
percebidos, como mérns banalidades... 

Muito se • i;t pt ;eis i cizerever p:ir;L dar uma po 
bre ideia da nova producçáo do uosso distineto 
patricio. A volitado de que dispômos é tanta co-
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nao eaiguo é o tamanho d'esto quinzenario e a 
pequenez do espaço que usufruimos para entrar-
mos em minuciosa, paciente obsorvação—da lo-
gica, da legalidade, da justiça que tão nitida-
mente se salientam na leitura de «Um testa-
mento irrito por falsidade e nullidades.» 
Ao advogado—que reune às qualidades de 

cidadão—as d'um jurisconsulto superior, vão os 
nossos agradecimentos e os nossos parabens. 

JYotas diversas 
0 svmpathìco José 01vmpio, que eslava veraneando na Apulia, fez 

uma declaração d'amor a orna dama, qeu comnçava assim: .[evade 
por as fortes impetuosidades das galãs aunluras, do fragil desta-
no ...» 

Bravo! Isto é que é dar-lbe. 
—Ouvimos ha dias o nisso intimo amigo Manoel Passos, filbo do 

considerado ourives d'esle nome, dizer mudo ooavieto: «a psJcholo 
gia ulorina da nmlber... «. 

Aqui eslé uma Abrase capa de arrasar caslellos! 
—0 Antonio Portella vendo que o rio levava rasoavel cheia, 

eiclamou admirado: 
—«Islo e que el Até parece o mar d'Equende.. 
—0 illuslre .Antonio d'Araujo, filho do imp,xhute commerciao-

sr. Niou, eaoviden o seu companbeiro Manoel Passos para jogar 
o Miar; como este não quizesse, bradou - lhe enfastiado: « estás um 
tvpo muito philantropo.» 

/publicações 
Becebemos e agradeconios os seguiulos livros, que iremos apre-

chudo por' sua ordem e conformo o 9spa o nos permillir: « Carla 
aberh», do nosso collaborador sr coosolheiro Sá Carneiro. 

«Folhas d'oulono, de sr. Artbur Esmeriz. 
«Everricias de leitura», do sr. Valle, professor em Manheute, 
«Adejos», do sr. Domingos Ferreira. 

Sabemos d'um nosso amigo intimo que tem 
actualmente botas de borracha, polainas de 
borracha e capa de borracha com o respectivo 
capuz. 
Para andar completamente emborrachado só 

lhe falta uma grande borracheira—o que, di-
ga-se como homenagem ao seu bello caracter, 
clle não tem o habito de tomar. 

Ila dias vimos o Joaquim Martins muito atra-
palhado na loja, a correr de um para outro la-
do o sempre a berrar: 
—Que seria feito d'ello? Valha-ino Deus; não 

sou capaz de o encontrar, e ainda para rnaie, 
procisava sahir agora. 
E era ver-o a abrir uma caixa, a levantar um 

papel o sampre a procuras, a procurar.. . 
Intrigados por tanto mystorio, intorrogamol-o: 
—Que tem vócê, homem? anda tão atrapa-

lhado. 
—E' que não imagina o desarranjo que isto 

me faz. 
—Mas isto quê? 

—0 chapeu, o meu chapeu que não encontro. 
Tenho revolvido todo o não dou com elle. E ti-
nha de sahir n'este instante. 
—Oh! homem do diabo,vocô tem-n'o na cabe-

ça! 
—E verdade! exclamou elle muito admirado. 
Então, desatamos ás gargalbadas do tal mo-

do que dentro em pouco cabimos com um des-
maio. 
0 que nos valeu foi o cheiro que vinha das 

trazeiras do prédio—com tais aromas recobra-
meses sentidos n'um instante. 

Vae-te com o Joaquim! 
 •  

0 belho era lésto do pé, como o 
prova o seguinte caso. 

Entrava frequenternente em casa 
do fallecido parocho de S. João de 
Villa Boa, por uma gateira, e la fazia 
o seu ranjo sempre de pequenas 
quantias, para não dar na vista, ao 
reverendo. 

«Era a sua burra», dizia o celebre 
gatuno. 
Uma oceasião de noite encontra-

va-se o padre—que era um velho 
tropego—em oração e belho, apesar 
d'isso, deu ingresso no recinto em 
que elle se achava, fez o seu pila-
rata... e n'esta altura freou compro-
mettido porque o ecelesiastico no-
tou que estava acompanhado, vendo 
na parede caiada a sombra do gcabi-
rá... 

Vira-se para um lado, e Relho riir-
ta-lhe—corno se costimia dizer—as 
voltas; vira-se para o outro e... o 
mesmo. 
Pegou no candieiro, deu busca á 

casa. E Relho atriz do abbade e sem 
que este o presentisw, conseguiu, 
escapar-se pela [;ateira para a alme-
jada liberdade. 

THEATRO 
Dizem-nos que temos quinta ou 

sexta-feira espectaculo no nosso thea-
tro, indo á seena o « Avarento», de 
Moliére. Tem n'elle Ferreira da Sil-
va, o grande actor uma interpretação. 
soberba.. 
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BARCELLOS HA 55 ANNOS 

XVI 

Todos sabem, que, apoz a revolução da Ma-
ria da Ponte em 1846, seguiu-se a guerra civil 
de1847. 
As casns mais alvejadas n'csta villa pelos re-

voltosos foram as de Joaquim Antonio Paes de 
Villas-boas, chefe do partido do governo da 
Rainha; de João Joaquim Pereira, secretario 
da administração do concelho e a de Antonio 
José dos Santos Figueiredo, recebedor da co-
marca. Tolos estes cavalheiros houveram de 
homisiar-se, e só appareceram no fim da guer-
ra da paroleia, 
Em antes de se organisarem as divis6es do 

Duque de Saldanha, Barão do Cazal, Conde 
das Antas etc, veio a esta villa a ala esquerda 
do regimento de infanteria 16, de Lisbôa, por 
parte do governo da Rainha a fim de manter a 
ordem e conservar em os seus postos as aucto-
ridades de confiança do governo. Pouco tempo 
depois de recolher a Lisboa a força do 16, veio 
aqui o regimento de infantaria 7 por parte da 
Junta do Porto para depôr as auctoridades go-
vernamentaes, e manter as que haviam sido 
nomeadas pela Junta revolucionaria. 
Vinha com o 7 um tvpo meio idiota, que 

cantava umas trovas populares, e sempre ro-
deado de rapazio em barda e de partidorios da 
patoleia. 
Eram assim: 

n' morcirinha do adro, Luizinha! 
Deita pr'a cá uma amóra 
Agora... agora... agora 
Luizinha... agora! 

Viva o regimento sete, Luizinhal 
Rapaz sustenta o teu brio,-
Agora agora, agora 
Luizinha. . . agora! 

Veio cá o dezesseis, ó Luizinha! 
Ao longe metteu fastio. 
Agora, agora, agora 
Luizinha... agç¥-a! 

Depois que se re,tirou o regimento 7, e em-
quanto durou a guerra civil, os apaixonados 
pela Junta do Porto cantavam, por aqui, para 
czrreGirtr os do partido do governo, ao trovas 
do idiota;c a—Lrtizinha agorct,rtgortt—dcixou-
se ouvir ahí de noite e de dia pelas ruas e pelos 
largos da villa em berreiros ensurdecedores, 
mórmente quando chegavam noticias da guerra 
adversas á causa do governo de Li sbôa• 
Em uma dessas occasiões, e pelo tempo das 

cegadas do centeio, quando as noticias foram 
de grande desalento para os partidarios do go-

verno, passou pelo antigo e eminente orga-
nista José Antonio do Amaral, que aparentava 

-de celetico, mas que era apaixonado no fundo 
pelos politicos do governo de Lisbôa, o dr. 
Luiz Martins Villaça, um dos chefes mais sa-
lientes dos patoleias, que, indo p:1ra uma cega-
da file centeio, que trazia na cerca do convento 
da Franqueira, lhe disse: O' Amaral! Você não 
me arranja ahí uma por, sào de beiça para a mi-
nha cegada na Franqueirarl 

Pois assim que terminou a guerra, e volta-
ram a Barcellos os homisiados e fugitivos, al-
guns dos quaes acompanharam a divisão do Ba-
rão do Casa!, e tomaram armas, sendo ainda 
um vivo o meu antigo e dilecto amigo NIanuel 
Francisco da Silva, organisou-se uma serena-
ta em que tomaram parte dous, dos que mili-
taram com o Barão do Casal—Miguel Florido 
de Carvalho, i.o violino, e Antonio José dos 
Santos Roda, i.o figle, 
Tocavam-se apenas dous numeros de ma-

si.ca; um era um hvmno ao triumpho pela cau-
sa do governo e outro era uma cantata de um 
efreito extraordinario, denominada—A Luiú-
nha. A musica era do José do Amaral e a letra 
do Dr. José Maria Paes de Villas boas. 
A foi a melhor coisa, que José do 

Amaral compôz em toda a sua vida; nada mais 
a• reli,anGe nem mais suggestivo do que—A 
Luiz14a. 
Ahi vão algumas quadras, que ainda me lem-

bram, da—Luizinha. 

,, Pobre Maria da Fonte 
Coitadinha! Metes dó! 
Fugiram-te os patoleias, 
Deixaram-te ficar só! 

Córo 

Ai!!! Lá vae a Maria da Fonte, 
I'atoleias! I'7:ipra?! 
Já não ha por'i quem diga: 
Luizinha, agora, agora!!... 

.Chora Luizinha, chora! 
Lá vae Maria da Fonte! 
Foi levar beiça a S:un Paio 
Para a cegadà no &fonte!! 

Ai!1! Lá wc a Maria da Fonte 
patoleias! E agora?!. 
Já não ha, por'i, quem diga 
Luizinha, agora, agoral 

Este— Ai—! do côro, era solto em ialti pe-
la multid:io, que seguia a serenata acompanha-
da por foguetes estrondeantes; no fim do côro 
terminava a musica por uma côda em calhan-
dra, conchas, pandeiros, ferrinhos, castanho-
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tas, o diabo!! O bom do Padre José Villas, sau-
doso amigo, rapaz ainda, tocava conchas; e eu, 
um petiz, tocava ferrinhos!! Ainda tenho a 
vioileta, que tocou n'essa serenata! 

Dizia, o eutáo juiz de direito da comarca— 
Manuel Francisco Pereira de Souza patoleia de 
todos os costa.los, que nunca, na sua vida, ou-
vira nada, que mais ferro lhe cauzasse, do que 
—A Litiziuha. 
Ainda hoje escreveria a musica da Luizinha, 

que me ficou litographada na memoria; foi por 
este tempo, ha 55 annos!! 

Archeologo. 

POETAS.. . 
Todos os dias o nosso mercado litterario es-

tá sendo invadido por uma consi lei avel quan-
tidade rio livros de versos, que, na opinião dos 
seus auctores, são outros tantos documentos a 
passar estes plumitivos illustres para a immor-
talidade com o encantador sobreuorrte de poe-
tas maviosos. 

E' preciso, comtudo, que se saiba, que nato 
se pode consi.lerar poeta na sublime acepção 
d'esta pal:ivra, todo aquelle que sabe fazer ver-
sos—é preciso ter-se qualquer coisa de alado 
e espiritual que nem nós podemo, explicar bem, 
nem com certeza, a maioria dos nossos leito-
res seria capaz de nos perceber. 
Citaremos, apenas como exemplo, que ainda 

ha pouco tempo uru brilhante espírito e uma 
intellig encia Incida que se chama João Chagas, 
apreciando nas columnas do (Janeiro„ o dra-
ma « Cruc:fica(los•, de Julio Dantas, dizia que 
este talentoso eseriptor não obstante ter feito 
muitos versos e multo bons não era um poeta. 
Recorda-nos, tambern, para confirmar o que 

dizemos, um homem illustre (cremos que Lu-
ciano CorJeiro), dizer um dia n'um dos seus 
beijos livros de critica que Thomaz Ribeiro,_ 
esse fino burilador d'«A Judia- nunca foi 
poeta. 

Isto basta; pois esses abun.iantes pro_!ucto-
res de versos, a que nos referimos, compara-
dos com aquelles dois extraor.linarios talentos 
—Julio Dantas e'rh,)m.iz Ribeiro—não passar 
d'uma ignorante turba-multa d, pygmeus mes-
quinhos. 
Ha muita gente, no emtanto, que sem ser 

poeta, faz versos regulares, porque tem a faci. 
lida_in d • encontrar, com gosto, rimas para 
qualquer palavra. 

E' um merecimento identico ao que certos 
t_ musicos toem de tonar qualquer peta de ou-

vido. 
As,im, os versos a que nos referimos. Os 

seus auctores smb_-m formar um enc:t•Icn,lo de 
palavras, que, embora sem sentimento e va-
sias de ideias, nos sóim agrada rcimente,U'aqui, 
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nasce o erro de muitas vezes se attribuir qua. 
lidades poeticas a quem só possue... tendencias 
musicaes. 
Mas, ao menos, qupndo elles possuem estas 

tendencias, já andam com muita sorte. Dal-
guns sanemos nós, que, sem arte nem intelligen-
cia, se nos apresentam a conquistar muito se-
riamente a conhecida corõa de louros— seme-
lhante á que adornou o genial cerebro de Ca-
mões. 

Escrevemos estas linhas ao correr da penna, 
muito despretenciosamente, sob a pessima im-
pressão que nos produziu a leitura d'um des-
ses livros de versos, onde nio ha talento, nem 
arte! 
Uma miserial Alguem 

A' Camara 
Creio que foi o sr. dr. ALtnuel Paes que nos 

disse (Ia relutaucia d'ulatms bnl:iLlntes de L'ar 
cellos em recebereni o nl0lllornmento da arbori-
saçâo o do meio de propaganda que precisou 
activar—primeiro—pelos eentros da cavag0eira, 
d'entfto, para lur,tar contra a rrngrraria tal qual 
como os sacerdotes tém nn habito fazer com al-
guns ehrist(ïos para receba- rem os ultinios Sa-
cramentos. 

E' já atavicamente improgrossivo o barcellen-
so—cora , devidas excepçüos—a rospeito da 
arvore... 
E porisso não raro vemos qa0 até pela sanc-

ç;io das Camaras se tem feito córtes espautosos 
d'alas ('arvoredo! 

Ainda mesmo está vivo quem—para Ião fu-
gir ás t0ndencias d0 IIOaa(1 habitante— fazia, em 
noitadas tnldet•ttv0is, os COI't Od (lis arvores que 

povoavam o Campo da Feira, arrancara os Ir-
mat(:s rias coluinuatas do adro dos 'I'orccir0s e 
deslo;•av idos eiti(,s os urinnca (para o que se 
tornou preciso gatear al,nns). lasse in,arraigo, 
porém, esUº embotado pelo aicool ,, nâó ha que 
temel-01 
Urge deveras reagir com tenacidade, rnzen-

do novas plantações e corrigindo al;tumas falhas 
que so notam, uomca(laulaut,) nas alas (1110 Or-Zin o mae,ul:un quo eorht o C:unpn da Feira. 
O lago do Jardim precisa, tanib^rn, sor inuti-
ado o substituido, pois que u:ïn é mais do 

que uma sucenrsal da lagda (Ias N,,eessidades, 
cum a esverdinhada agua habitada do ris, 

Pertence no pelouro do unasO:uni n Luiz Fer-
raz tão importaut0 assumpto e issu ( garantia 
bastantn para a rvalida(lo da uns°a lembrança. 
Cã nos teor a tuna perua, não o largau(lo nós 

emquanto uüo virmos praticados esses m01bo-
ramentos. 

Avante! 


